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O eu poético deste poema 

sempre teve fé no destino 

acalante dos versos. 

Em vão. 

 

Teve fé que as rimas bastavam 

para ser quem realmente era, 

mas nunca as conseguiu remar. 

Em vão. 

 

Na busca de metrificar-se 

ganhou e perdeu-se em estrofes 
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regulares e em versos brancos e livres. 

Em vão. 

 

Externo ao mundo ao seu entorno 

emparelhou-se, alternou-se, interpolou-se 

em agudas, graves e esdrúxulas versões de si. 

Em vão. 

 

Assoante à riqueza e à pobreza 

internou-se em correspondências, 

palavras, sons, ritmos e pontos-finais. 

Aqui jaz. 
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